
HISTÓRIA ORAL DE MÃES DE CRIANÇAS COM A SÍNDROME 

CONGÊNITA DO ZIKA VÍRUS 

 

Objetivo: compreender as histórias e vivências das mães que tiveram filhos com a 

Síndrome Congênita pelo Zika Vírus. Método: estudo qualitativo, fundamentado no 

referencial teórico metodológico História Oral Temática, realizado em uma Regional de 

Saúde do estado de Pernambuco. Realizou-se entrevistas individuais com 13 mães de 

crianças com a síndrome. Os dados foram analisados no software IRaMuTeQ pelo 

método da Análise de Similitude. A análise das verbalizações possibilitou a interpretação 

do corpus e elaboração das categorias temáticas: Vivências maternas frente a descoberta 

da Síndrome Congênita Zika Vírus; Caminhos Forçados: mudanças do estilo de vida e 

Estratégias de Enfrentamento para cuidar do filho. Resultados: o diagnóstico de 

microcefalia dos filhos decorrente da infecção pelo Zika Vírus remete às mães, desde a 

gravidez, demandas de adaptação ao novo estilo de vida associado às responsabilidades 

pelo cuidado. A vivência das mães com filho deficiente é um fenômeno marcado por 

desafios terapêuticos, sobrecarga, anulação, sofrimento psíquico, enfrentamentos 

individuais por meio da fé, e os sociais, que resultam da relação de apoio com sua rede 

social. Conclusão: a compreensão das histórias das mães de crianças com a síndrome 

possibilitou a reflexão sobre os desafios relacionados a deficiência e dependência dos 

seus filhos por cuidados diários. O contexto da síndrome, associado às baixas condições 

socioeconômicas, revelaram a magnitude e peculiaridades da problemática que chega aos 

limites da dignidade, não apenas na qualidade vida, mas na precariedade da vida de 

mulheres negligenciadas pelo Estado e sociedade. Para a Enfermagem é relevante 

adentrar nas histórias de vida e mecanismos de enfrentamento para identificar estratégias 

de cuidado, permitindo avaliar as necessidades dessas mulheres, além de direcionar a 

prática de um cuidado integral e para superação das adversidades.   

 

DESCRITORES:  Anormalidades Congênitas. Assistência Integral à Saúde. 

Enfermagem. 
 


